EMEB. “PROFª. MARIA HELENA SCARDAZZI CONVERSO”
Diretora: Sandra Galvani Faraco 

Professora comunitária: Silvia Helena Neves

Coordenadora pedagógica: Ana Carolina Ribeiro Sandroni
Pauta dia 03 de Outubro de 2016

Contextualização: Continuando com nossa formação para que a escola se torne uma comunidade de aprendizagem, vamos hoje analisar uma outra atuação de êxito, os grupos interativos. A proposta é discutir a mesma, repensar nossa prática e tentar pôr em pratica. Também hoje faremos a escolha dos representantes para a primeira comissão, que classificará os sonhos e organizará por prioridades.
Objetivos:
· Conhecer mais profundamente a proposta de grupos interativos;

· Comparar grupos interativos com atividades em grupos já realizadas nas salas;

· Eleger representantes para a primeira Comissão Mista.

Conteúdos:

· Grupos interativos

· Comissão.

Desenvolvimento:
1. Leitura em voz alta: “De quem é a primeira acerola?” – de Carolina de Aragão Escher Marques e Lívia Maria Ferreira da Silva / ilustrações Paulo R. Masserani. – Livro da Série Convivência - Coleção recebida na biblioteca da editora ADONIS.
Gênero: literatura infantil – Esfera: literária.

*Apresentação da caixa com as coleções que recebemos do departamento de educação via orientação infantil pela assessora Katia 

2. Votação para escolha dos representantes da primeira Comissão Mista (classificação dos sonhos e priorização).

3. Vídeo – grupos interativos 20 min. 
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Critério de agrupamento
Escolha do contetido de trabalho
Papel do professor

Papel do estudante

Grau de motivacio dos estudantes

Ritmo de aprendizagem

Método de avaliagio e continuidade

Resultados obtidos




Vamos assistir ao vídeo sobre grupos interativos para levantarmos as primeiras impressões. Discutir o que foi observado e o que mais lhes chamou a atenção. Pedir que dêem uma olhada no quadro para orientar o que precisam analisar no vídeo. Vamos retomar a seguir os princípios da Aprendizagem dialógica para que consigam fazer a análise.

· Retomando os princípios da aprendizagem dialógica.
Para que tenhamos condição de realizar a atividade seguinte vamos retomar os sete princípios de uma aprendizagem dialógica. Os grupos interativos devem oportunizar que todos eles sejam contemplados.

· Atividade sobre o vídeo.

No filme é possível identificar os princípios da Aprendizagem Dialógica nas ações dos professores, estudantes e voluntários. A proposta agora é relacionar os princípios com as ações de cada ator. Vamos usar o quadro entregue para orientar a discussão coletiva.
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Principios da Aprendizagem Dialégica

1. Dilogo igualitirio:a fora esté nos argumentos e no na hierarquia
de quem fala. E escutar com respeito e falar com sinceridade.

2. Inteligéncia cultural: abrange o saber académico, prético e de
comunicagao todas as pessoas tém capadidade de agio e reflexdo.

3. Transformagdo: educagio como agente transformador da realidade
por meio das interagdes.

Criagio de sentido: aprendizagem que parte da nteragao e das
demandas e necessidades das préprias pessoas.

5. Solidariedade: envolvimento solidirio de todas as pessoas da
comunidade no projeto educativo da escola

Dimensio instrumental aprendizagem dos instrumentos
fundamentais para a inclusio na sociedade atua.

7. Igualdade de diferencas: a mesma oportunidade para todas s pessoas.
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Para pensar: do que você observou no vídeo, o que é possível aproveitar no seu cotidiano de trabalho? 
Quais ações você já identifica na sua prática, em relação tanto ao seu trabalho como ao comportamento dos estudantes? 
Quais são possíveis incorporar?

4. Comparando atividades em grupo realizadas com a proposta dos grupos interativos.

Se você trabalha ou já trabalhou com estudantes organizados em grupos, faça uma lista de quais são as características desse trabalho. Descreva os aspectos que acredita serem importantes. Registre tudo o que considerar oportuno. 

Compare cada um desses aspectos com as características dos Grupos Interativos para identificar quais contribuições essa proposta pode trazer para o que você já vem realizando. Você pode organizar suas informações em uma tabela como esta:
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PRINCIPIOS DA
APRENDIZAGEM
DIALOGICA

AGOES DO AGOES DOS AGCOES DOS
PROFESSOR ESTUDANTES VOLUNTARIOS

Didlogo igualitirio
Inteligéncia cultural
Transformacio
Criagio de sentido
Solidariedade

Dimensio instrumental

Igualdade de diferencas





A partir da análise da tabela, reflita sobre as seguintes questões: 

a. Quais são as principais diferenças entre os dois modos de agrupamento dos alunos? Nos Grupos Interativos, o que se destaca em relação ao trabalho em grupo e à aprendizagem de todos? 

b. Se considerarmos o papel do professor e o papel do estudante no trabalho em grupo e nos Grupos Interativos, quais diferenças poderiam ser explicitadas do ponto de vista da ação de cada um? 

c. Por que o trabalho com Grupos Interativos pode acelerar o ritmo de aprendizagem de todos os alunos e facilitar que todos cheguem a melhores resultados?

5. Sistematizando conhecimentos – leitura compartilhada do caderno “Grupos Interativos”.

Relatório dia 03 de Outubro de 2016


Iniciamos a reunião com a leitura da contextualização retomando também os motivos pelos quais estamos realizando essas formações. Optamos por nos tornar uma comunidade de aprendizagem e para isso é necessário entre outras coisas que passemos pelas fases de transformação e que comecemos a pôr em prática algumas atuações de êxito.


A leitura foi realizada pela diretora Sandra. Uma leitura em voz alta do livro “De quem é a primeira acerola” da caixa de livros entregue para todas as escolas pela orientadora do infantil Katia. Sandra falou sobre os autores e ilustrador, sobre a coleção da qual fazia parte o livro em questão e fez o levantamento de hipóteses sobre a capa e o título. Pudemos já começar a pensar que se trataria de algum conto relacionado à convivência, no caso, dividir as coisas. 


Chamou muito a atenção o fato de o livro nos mostrar que nem sempre as soluções que achamos ser a mais justa e a ideal é assim para os envolvidos. Muitas vezes tentamos resolver os problemas de sala de aula e damos as soluções, não deixamos que eles tentem encontra-la, pode ser porque “demanda tempo”, queremos ser práticos e justos, mas a justiça nossa pode ser diferente daquela que os alunos encontraram, desde que cheguem à uma solução e que todos fiquem satisfeitos com ela, não precisamos intervir e fazê-los mudar de ideia. Uma questão para se pensar quando tratamos a resolução dos conflitos das salas... como dar autonomia?


Apresentando a caixa todos mostraram-se muito interessados e questionaram sobre onde está, no caso, na biblioteca. Com tempo procurarão se inteirar melhor dela para utilizar em sala.


Como segunda atividade partimos para a formação da comissão mista, mas para chegarmos ao assunto retomamos com o grupo as fases de transformação. Em qual nos encontramos e que caminho já traçamos. Percebemos que o grupo não foi capaz de verbalizar a questão, como se não fizessem parte do projeto... confundiam as fases de transformação com atuações de êxito. Nada muito claro para elas. Retomamos então cada uma das fases já percorridas, para que compreendessem em qual nos encontramos e qual será o papel dessa comissão. Além disso esclarecemos que a comissão atuará na escola em horário de aula e o professor que for participar terá alguém responsável por sua turma no momento. A escola é pequena e a proposta é que a comissão seja modificada em cada atuação, garantindo que mais pessoas participem. Os professores interessados deram seus nomes: Maísa, Franciele, Margareth, Rejane, Carol e Sílvia. Vamos fazer um sorteio para ver quem participar desta primeira.


Para começar a discutir o que são os grupos interativos, como ideia da Sandra, realizamos previamente o levantamento dos conhecimentos sobre a atuação de êxito em questão e quais as dúvidas as professoras já apresentam. A maior dúvida delas está relacionado à maneira como são organizadas, a estrutura de funcionamento dos grupos interativos, tempo de atividades, como combinar as ações dos voluntários e se eles serão capazes de atuar como devem, qual a periodicidade, se todas as atividades propostas devem ter o mesmo tema, como planejar as atividades... enfim, dúvidas relacionadas à pratica.


Relembrei com elas quais eram os sete princípios que norteiam a comunidade de aprendizagem, mais uma vez o grupo se confundiu, misturou fases com atuações e princípios. Li com elas o assunto e rapidamente discutimos sobre, para que assistissem ao vídeo e procurassem encontrar nele ações que demonstravam claramente os princípios em ação, seja na atuação dos professores, alunos ou voluntários.


Assistimos ao vídeo todo, cerca de 20 min. Não teríamos tempo de finalizar a atividade em si, então discutimos rapidamente as dúvidas levantadas inicialmente e se conseguiram ter algumas de suas respostas após. Todas ficaram um pouco mais tranquilas, porém, uma professora parecia não concordar com a afirmação de que os alunos aprendem neste tipo de atividade, pois podem resolver de maneira “errada” a atividade e o adulto que estiver no grupo pode não conseguir orientar de uma maneira onde possam se corrigir, sendo assim eles podem “aprender errado”. Ela defendia a ideia de que não existe aprendizagem de conteúdo nesta proposta, pois é o professor quem ensina e não o voluntário, não poderia saber o que está acontecendo em todos os grupos, e se o voluntário intervém de maneira equivocada?. Discutimos muito esta questão, embora as atividades sejam aquelas já trabalhadas em sala, algum aluno pode não ter “aprendido” e no grupo, com o colega, podem compreender o que ficou de dúvida e nesta interação ocorre sim a aprendizagem. Eles aprendem por interação, os colegas conseguem ter uma linguagem mais próxima, além do que, o professor estará na sala e poderá ser chamado sempre que precisar.


A professora continuou afirmando que para dar certo os voluntários precisavam saber o conteúdo da atividade. Discutimos que não, inclusive o vídeo mostra isto em vários momentos. Eles vão apenas orientar o grupo para que todos participem, orientar o aluno que sabe que possa ajudar o colega que não sabe, etc. Claro que se percebermos que os pais não estão conseguindo ou que estão interferindo dando orientações “pedagógicas”, devemos interferir, mas a necessidade de ter conhecimento do conteúdo não existe. As propostas devem ser conhecidas pelos alunos e os adultos vão orientar a interação, é através dela que ocorrerá a aprendizagem.


Ficou muito evidente a concepção de alguns professores no momento. Questões que com certeza retomaremos. A conclusão da atividade, e a atividade 4 ficarão para nosso próximo encontro. Entregamos o texto sobre grupos interativos retirado do portal para que leiam e neste dia tiraremos as dúvidas que ainda restarem.

